
Projeto busca a 
recuperação de áreas

degradaÇÃO

Pensado no ano de 
2013 como uma alter-
nativa apresentada pelo 
Comitê de Bacias Hidro-
gráficas do Rio Sepotu-
ba, o projeto Pagamentos 
por Serviços Ambien-
tais (PSA) Queima- Pé 
tem um  único objetivo: 
o de recuperar as áreas 
degradas acima da lagoa 
de captação de água.

A partir de então, 
o município buscou 
meios para consolidar o 
projeto e assim propor-
cionar maior segurança 
hídrica.

De acordo com o pre-
feito Fábio Martins Jun-
queira, o projeto faz 
parte de seu plano de 
governo e agora já está 
rendendo seus frutos. 
“Fizemos a criação des-
se programa para o Rio 

O intuito é a 
recuperação e 
manutenção 
das matas ciliares     

O projeto 
faz parte 
do meu 
plano de 
governo

Município repassa 
mais de R$ 5 mil a 
produtores

PSA QUEIMA- PÉ

A Prefeitura Munici-
pal de Tangará da Serra 
realizou na tarde desta 
quinta-feira, 22 de mar-
ço, -data em que é come-
morado o Dia Mundial 
da Água- a entrega dos 
recursos provenientes 
do Projeto Pagamento 
Por Serviços Ambientais 
(PSA) da Rio queima Pé.

No total, cinco pro-
dutores cumpriram os 
requisitos em seis pro-
priedades, totalizando  
R$ 5.552,37 distribuídos 

Produtores rurais 
receberam por 
serviços ambientais 
realizados

O PSA 
Queima 
Pé é um 
projeto 
muito sonhado Cinco produtores receberam o incentivo
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entre os beneficiados. 
De acordo com o dire-
tor do Serviço Autôno-
mo Municipal de Água e 
Esgoto (Samae), Wesley 
Torres, esse foi o pri-
meiro grande momento 
do projeto, oportunida-
de em que os primeiros 
produtores foram con-
templados.

“Hoje (ontem), é um 
dia muito especial, onde 

é comemorado o Dia 
Mundial da Água. O PSA 
Queima Pé é um projeto 
muito sonhado e neces-
sário para segurança hí-
drica do nosso municí-
pio”, afirmou Torres.

O programa, que gera 
grandes benefícios para 
o Rio Queima Pé, conta 
com a importante contri-
buição de toda a popula-
ção tangaraense, que paga 
taxa simbólica na conta 
de água que não pesa no 
bolso, mas que aos pou-
cos aumenta ainda mais 
o fundo, que atualmente 
conta com R$671.935,33 
em caixa.

O PSA conta com par-
ceria da Unemat, Em-
paer, secretaria de Meio 
Ambiente, secretaria de 
Agricultura e Samae.
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Queima- Pé. O intuito 
é a recuperação e ma-
nutenção das matas ci-
liares, proporcionado 
a produção de água do 
Queima- Pé. Criamos 
um fundo para adquirir-
mos recursos e já tive-
mos a adesão de alguns 
produtores”, afirmou o 
prefeito Fábio, que du-
rante a solenidade de 
entrega dos pagamentos, 
agradeceu aos trabalhos 
de recuperação realiza-
dos pelos proprietários.  

O diretor do Serviço 
Autônomo Municipal de 
Água e Esgoto (Samae), 
Wesley Torres, afirmou 
que dos cinco produto-
res, dois deles atingi-
ram a totalidade exigida 

pelo PSA. “O projeto co-
meçou a compensar os 
produtores que atingi-
ram no mínimo 50% das 
ações ambientais ne-
cessárias. Esses são os 
que mais preservaram, 
sendo que dois estão 
com 100% dos serviços 
preservados. A grande 
maioria está com 80% a 
90%, então agora preci-
samos fazer a conscien-
tização para trazer mais 
produtores e assim pos-
samos ser vencedores na 
luta da insegurança hí-
drica no período de estia-
gem”, disse Torres.  

O PROJETO- O Paga-
mento por Serviços Am-
bientais é um instrumen-
to econômico que visa a 
minimização da degrada-
ção do meio ambiente. O 
município retribui, atra-
vés de recursos financei-
ros, aos provedores dos 
serviços realizados em 
prol das matas ciliares. 
Essa ferramenta ajuda 
na conservação e mane-
jo adequado por meio de 
atividades de proteção e 
de uso sustentável.
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